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A transdisciplinaridade promove o conhecimento da 

epilepsia e educação na escola

Transdisciplinarity promotes knowledge about epilepsy and education in school

Cleide Fernandes 2,4, Sueli Adestro 1,4, Ulisses Ferreira de Araújo 2,4,5, Li Min Li1,2,3,4,6

ABSTRACT

Objectives: to evaluate the increase of knowledge in neuroscience with emphasis on epilepsy during the course of specialization in 
Education on Health within an innovative, transdisciplinary and collaborative proposal on training and education of teacher. Methods: 
the subjects were teachers and managers of public and private in exercise, students of the specialization course in Ethics, Values and   Health 
(EVS) in the School, highlighting the area of Neuroscience and Epilepsy, from the Pole 204 - Unicamp 2. The research instrument was a 
questionnaire distributed via e-mail to 40 schoolteachers enrolled in the discipline of term dissertation in the last semester of the course 
EVS. Of these, 26 students answered the form. Results: the course EVS over the 12 months allowed and favored transdisciplinarity 
between the disciplines of Education and Health, through the collaborative activities in the virtual learning environment (VLE) 
available in videos-lessons that were recorded by professors doctors responsible for each didactic content; and in the creation of the 
individual portfolios held by each professor student after watching and register on the themes studied in modules: M1-Interdisciplinarity, 
transversality and Projects ‘, ‘ M2-Health and Education’, ‘M3- Teaching Profession in Contemporary Society ‘ and ‘ M4-Education and 
Psychosocial Models of Epilepsy ‘, and in the realization of research projects during the four modules. Therefore, subsequent to studies 
focusing on cross-cutting education and health, of the 26 respondents 92% indicated that the knowledge on neuroscience improved. 
Of these, 88% said that they could apply this knowledge on their professional practice transdisciplinary, 58% to epilepsy at school and 
92 % to the teaching profession in contemporary society. Conclusions: the activities of the collaborative research projects and portfolios 
in transdisciplinarity between neuroscience and education promote new collaborative practices that can be put into action. In addition, 
we believe that it is effective for teacher training of teachers and managers of public and private institutions of education, and allows the 
scientific dissemination with social impact. This is a neuro-pedagogy proposal contemplating both neuroscience and education.
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RESUMO

Objetivos: avaliar o incremento do conhecimento em neurociências com ênfase para epilepsia durante o curso de especialização sobre 
Saúde na Educação dentro de uma proposta inovadora, transdisciplinar e colaborativa na formação e atuação docente. Métodos: os 
sujeitos foram professores e gestores da rede pública e privada em exercício, alunos(as) do curso de especialização em Ética Valores e 
Saúde na Escola, com destaque para a área de Neurociências e em Epilepsia, do Pólo 204 – Unicamp 2.  O instrumento de pesquisa 
foi um questionário online distribuído pelo tutor via email para 40 professores cursistas matriculados na disciplina de Trabalho de 
Conclusão de Curso, no último semestre do curso EVS. Destes, 26 alunos(as) responderam o formulário. Resultados: o curso EVS no 
decorrer dos 12 meses permitiu e favoreceu a transdisciplinaridade entre as disciplinas de Educação e Saúde, por meio das atividades 
colaborativas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) disponível nas vídeos-aulas que foram gravadas pelos professores doutores 
responsáveis por cada conteúdo didático, e na criação dos portfólios individuais realizado por cada professor cursista após assistir e 
registrar sobre as temáticas estudadas nos módulos:  M1 - Interdisciplinaridade, Transversalidade e Projetos’, ‘M2 - Saúde e Educação’, 
‘M3 - Profissão Docente na Sociedade Contemporânea’ e ‘M4 - Educação e Modelos Psicossociais da Epilepsia’, e na realização dos 
projetos de pesquisa durante os quatro módulos. Portanto, posterior aos estudos com enfoque transversal em Educação e Saúde, 
dos 26 entrevistados 92% indicaram que o conhecimento em neurociências e educação aumentou. Destes, 88% incluem na prática 
profissional a transdisciplinaridade, e 58% a epilepsia na escola e 92% a profissão docente na sociedade contemporânea. Conclusões: a 
transdisciplinaridade entre as disciplinas articula o conhecimento, promove novas práticas colaborativas na ação e formação docente dos 
professores e gestores da rede pública e privada de ensino, além de permitir a divulgação científica com impacto social e uma proposta 
neuropedagógica entre neurociências e educação.
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INTRODUÇÃO

A epilepsia é uma doença neurológica grave que acomete 
70 a 140 milhões de indivíduos no planeta, ou seja, 1 a 2% da 
população mundial. Destas pessoas, 1,9 a 3,8 milhões são brasileiras 
e diariamente 300 novos casos são diagnósticados no Brasil1. 

Os estudos de imersão das neurociências na escola 
são primordiais para interligar os saberes, favorecer a 
compreensão sobre a temática e permitir novas ações na 
prática pedagógica.2 Gazzaniga, Ivry, Mangun3 afirmam que, 
as áreas cerebrais permanecem interconectadas em prol do 
funcionamento cerebral integrado, e quando estes se ‘desintegram’ 
ocorre comprometimento no processo das funções neuronais.
(4) Paralelo a este contexto, a interdisciplinaridade na atuação e 
formação docente é uma alternativa de se problematizar, idealizar 
e organizar o conhecimento e, se a disciplina estiver isolada 
das especializações, a mesma não trará soluções aos diferentes 
problemas que interferem na sociedade e no cotidiano do 
discente2,5,6,7,8 .

Portanto, a transdisciplinaridade entre educação e saúde no 
estudo sobre epilepsia constitui-se num importante meio para 
a aprendizagem, a construção e produção do conhecimento 
científico, com avanço na formação profissional, social, 
tecnológica, ética e cidadã na sociedade, além de promover a 
transdisciplinaridade com propostas de resolução de problemas 
na área de atuação2,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20 .

Piaget10 foi o primeiro pesquisador a fazer uso do termo 
‘transdisciplinaridade’ durante o I Seminário Internacional sobre 
Pluri e Interdisciplinaridade, ocorrido em 1970, na Universidade 
de Nice (FR); portanto, não somente o uso da palavra, mas a partir 
dela, ocorreu uma série de pesquisas sobre seu significado e as 
implicações embutidas nesta idealização7. 

Segundo Morin13, a “[...]ciência nunca teria sido ciência se 
não tivesse sido transdisciplinar” (p. 135). Assim, ultrapassar as 
fronteiras epistemológicas de cada disciplina e construir um novo 
conhecimento integrado por meio das ciências é a proposta da 
transdisciplinaridade 6,7,10,17. 

Outro objetivo da articulação transdisciplinar pretende dialogar 
com o sentido da vida por meio da intersecção entre os diversos 
saberes7, se apropriando de novas interlocuções cognitivas.20 Em 
função de uma educação humanitária colaborativa e do resgate 
das relações de interdependência das pessoas com ou sem epilepsia 
nos diferentes meios sociais e  educacionais11,21.

Neste contexto, o âmbito escolar é um ambiente transdisciplinar 
que envolve as discussões sociais na promoção educacional de 
valores, ética e saúde, com aceite para as diferenças biopsicossociais 
de pessoas com ou sem epilepsia. Também é promotor na 
divulgação do conhecimento, na formação continuada, na ação e 
prática constante do docente2,11,12,21.

No intuito de propor novas resoluções de problemas para o 
contexto escolar o Programa de Cooperação Interinstitucional 
de Apoio a Pesquisa sobre Cérebro (cinapce.org.br) da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(agencia.fapesp.br/12267) com a participação das principais 
instituições de Ensino Superior e pesquisa de São Paulo 
(Unicamp, USP com os seus Pólos em Campinas, Limeira,  
Piracicaba, Ribeirão Preto, São Carlos e São Paulo, Unifesp e 
Instituto de Ensino e Pesquisa Albert Einstein)14 junto com a 
Univesp criada pelo Decreto n. 53.536 em 09 de Outubro de 
200822,23,24 formatam o primeiro25 curso de ensino superior na 
modalidade de especialização lato sensu semi-presencial para os 
profissionais professores e gestores da rede pública e privada 
em exercício na área de Educação do estado de São Paulo, o 
curso de especialização em ‘Ética, Valores e Saúde na Escola’ 
(evs.usp.br/curso).

Esta proposta híbrida e inovadora foi praticada pelas 
Instituições de Ensino Superior (IES): Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo sob a coordenação do Núcleo de Apoio Social, 
Cultural e Educacional (Nasce) da Universidade de São Paulo, e 
apoiada pela Faculdade de Ciências Médicas (Departamento de 
Neurologia) da Universidade de Campinas, entre outras. Neste 
relato trazemos a experiência do curso ‘EVS’ no Pólo Presencial 
204 – Unicamp 2.

SUJEITOS E MéTODOS

O primeiro curso de especialização em ‘Ética, Valores e Saúde 
na Escola’ (http:evs.usp.br) em parceria com a Universidade 
de São Paulo (USP) e Univesp24,25, ofereceu 350 vagas para 
professores e gestores da rede pública e privada em exercício, com 
o objetivo de promover no âmbito cotidiano e escolar ações em 
prol da formação ética, cidadã e respeito da diversidade humana; 
além do aprendizado do método de Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP)26,27, com enfoque na temática de saúde e de 
construções que favoreçam a prática e formação docente, no 
decorrer dos 15 meses. 

Os encontros semipresenciais ocorreram em quatro períodos 
semanais (quartas-feiras tardes e noites, sextas-feiras noites e 
sábados pelas manhãs), com duração de quatro horas/aula, no 
Pólo 204 – Unicamp 2, em Campinas, situado no Ciclo Básico 2, 
e este foi o campo de investigação para a elaboração deste estudo, 
pelo professor tutor colaborador. 

Portanto, no início do segundo semestre de 2010 mediados 
pela proposta colaborativa e de superação da diversidade os 
alunos(as) foram divididos em grupos e orientados(as) sobre 
as atividades do curso EVS. No decorrer de cada bimestre (1 a 
4) as atividades colaborativas indicadas nos módulos: ‘M1 - 
Interdisciplinaridade, Transversalidade; ‘M2 - Saúde e Educação’, 
‘M3 - Profissão Docente na Sociedade Contemporânea’ e ‘M4 - 
Educação e Modelos Psicossociais da Epilepsia’ (M1 a M4) foram 
disponibilizadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA). 

O conteúdo didático destes módulos foi disponibilizado por 
meio das vídeos-aulas que já tinham sido gravadas pelos professores 
doutores responsáveis por cada disciplina. Destas disciplinas, os 
professores e gestores cursistas realizaram a criação de portfólios 
individuais, ou seja, por cada professor cursista após assistir e 
registrar sobre as temáticas estudadas nos módulos: M1, M2, M3 
e M4, totalizando 160 portfólios no decorrer dos quatro módulos, 
atividade acompanhada pelo professor tutor colaborador, durante 
o curso EVS. 

Quanto aos projetos de pesquisa com investigação em ABP, 
após serem divididos em oito grupos, os 40 professores e gestores 
da rede pública e privada em exercício elaboraram oito projetos no 
primeiro módulo: ‘M1 - Interdisciplinaridade, Transversalidade e 
Projetos’ e mais oito no segundo módulo: ‘M2 - Saúde e Educação’, 
totalizando 16 projetos colaborativos entre os professores cursistas 
e o professor tutor colaborador.

Assim, no primeiro semestre já em 2011, os professores 
cursistas elaboraram mais oito projetos no terceiro módulo: 
‘M3 - Profissão Docente na Sociedade Contemporânea’ 
e mais oito no quarto módulo: ‘M4 - Educação e Modelos 
Psicossociais da Epilepsia’, totalizando mais 16 projetos 
colaborativos, além do acompanhamento individual nas 
pesquisas dos professores cursistas. 

Para tanto, a orientação da escrita científica realizada 
pelos alunos(as) em todos os projetos de pesquisa, ou seja, 
aproximadamente por cinco professores cursistas  em cada grupo, 
a ferramenta colaborativa utilizada fora mediada pelo uso da 
tecnologia (Internet) disponível no Google Documents (G-Docs), 
onde cada pessoa escolheu uma cor para ser utilizada na escrita 
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e favorecer o aprimoramento na escrita dos pares e permitir o 
acompanhamento diário do professor tutor colaborador, que 
também escolheu  uma cor, e a utilizou  em todos os projetos: a cor 
‘azul’, tanto para complementar na escrita e ou marcar o que era 
indicado para alterar ou sugerido retirar; aprimorando a orientação 
durante a construção individual e coletiva. Outro detalhe era a 
escrita em caixa ‘alta’ quando as indicações destacavam as revisões 
sobre as diretrizes para a apresentação de dissertações e teses da 
USP[30] oferecida pelo curso EVS.

Vale destacar que, um dos processos colaborativos do tutor 
com os cursistas da Unicamp 2, se deu na realização dos projetos de 
pesquisa com o uso empírico do método de pesquisa quantitativa 
paralelo aos estudos e novos aprendizados sobre ABP26,27  entre a 
criação do: 1) Plano de trabalho 27,28 e, 2) Instrumentos de pesquisas 
(questionários originais)29 para todos os projetos quantitativos 
realizados com os professores cursistas e, documentado nos 
registros pedagógicos do professor tutor colaborador.

Assim, após a construção de 32 projetos colaborativos pelos 
oito grupos no período de 12 meses, no segundo semestre de 
2011 os alunos participaram de tutorias individuais, presenciais 
e a distância (correio eletrônico ‘email, ferramentas colaborativas 
no Google Docs e Dropbox), no decorrer da escrita das pesquisas, e 
finalizando o curso em 15 meses.  

Neste aspecto, é importante ressaltar que, o curso EVS no 
decorrer dos 12 meses permitiu e favoreceu a transdisciplinaridade 
entre as disciplinas de Educação e Saúde, por meio das vídeos-aulas 
no registro e construção do portfólio e planejamento, elaboração, 
investigação e criação dos projetos de pesquisa com participação 

Ensino Básico Fundamental Médio Profissionalizante

Público 8   (31%) 13  (50%)  4  (15%) 1 (4%)

Privado 2   (8%) 2  (8%) - -

Total    10 15 4 1

Todos os entrevistados atuam na área de formação e 
no ensino, destes, seis pessoas tem cinco anos de atuação, 
cinco tem quatro anos, três pessoas atuam apenas entre um 
e dois anos na área, e a maior porcentagem entre seis a 26 

efetiva em todas as escolas dos professores e gestores matriculados 
no Pólo 204 – Unicamp 2.

O instrumento de pesquisa foi um questionário online 
elaborado pelo professor tutor colaborador, no intuito de verificar 
a aplicabilidade do curso ‘EVS’ na prática e atuação docente, 
dos professores e gestores da rede púbica e privada de ensino 
educacional.

O questionário online fora disponibilizado via endereço 
eletrônico (email) por ter sido construído na ferramenta do Google 
Questionário. Dos 40 professores matriculados na disciplina de 
Trabalho de Conclusão de Curso no último semestre do curso 
EVS, 26 professores cursistas participaram da pesquisa durante o 
período da escrita do trabalho de conclusão do curso. Dado que 
justifica pouca adesão na pesquisa. 

RESULTADOS 

Entre os 40 matriculados na disciplina de trabalho de conclusão 
de curso, 26 participaram do estudo, e destes 24 são mulheres e 
dois são homens. A idade da população ficou concentrada para 
11 dos professores cursistas entre 31 a 25 anos, seis entre 47 a 38 
anos, quatro entre 53 a 57 anos, três entre 42 a 32 anos e apenas 
duas com 23 anos de idade.

As profissões dos entrevistados são multidisciplinares, com 
destaque de 54% para a área de Pedagogia, 12% na licenciatura em 
Educação Física, História, Letras (português e inglês), enquanto 
que 4% nas áreas de Direito, Biologia, Licenciatura e bacharelado 
em Psicologia.

Tabela 1: Diferentes áreas de atuação dos professores cursistas em dupla jornada, 2011

Fonte: 08 de Julho de 2011, documentação dos registros pedagógicos do professor tutor colaborador

M1 - Interdisciplinaridade, Transversalidade e Projetos 23 88%

M2 - Saúde e Educação 20 77%

M3 - Profissão Docente na Sociedade Contemporânea 24 92%

M4 - Educação e Modelos Psicossociais da Epilepsia 15 58%

Dos 26 entrevistados 88% incluem na prática profissional 
a transdisciplinaridade, destes 58% a epilepsia na escola 

anos de ensino nos diferentes órgãos educacionais público 
e privado, com maior participação no setor público de 
ensino. Sendo que muitos atuam em dupla jornada, 
indicados na Tabela 1.

       Tabela 2: Aplicabilidade profissional na formação docente dos módulos (M1 ao M4) do 
curso de especialização semi-presencial em ‘Ética, Valores e Saúde na Escola’.

Figura 1: O conhecimento em neurociências e educação durante a formação e atuação

e, 92% a profissão docente na sociedade contemporânea, 
enquanto que 77% a temática sobre saúde e educação.

Excelente [0]

Aumentado [24]

Preservado 
[2]
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Outro dado relevante sobre o conhecimento em 
neurociências e educação fora que, dos 26 entrevistados 92% 
indicou que fora aumentado, enquanto que, 2% informaram 
que o conhecimento ficou preservado. 

DISCUSSÃO

Em se tratando da escola na sociedade contemporânea19 a 
transdisciplinaridade entre as neurociências e educação promove 
o saber, articula as áreas do conhecimento na formação e atuação 
docente2,27,28,31, além de promover a divulgação científica, (Figura 1).

Concomitantemente, permite a interação das novas 
maneiras de problematizar o contato das relações interpessoais 
transdisciplinares e colaborativas entre neurociências e 
educação2,21,27  dentro da Instituição Escolar para pessoas com 
e sem epilepsia, (Tabela 1 e 2).

Para Araújo32: “Analisar e promover o desenvolvimento da 
inteligência infantil é algo inerente à função social atribuída à 
escola, mas não podemos perder a noção da totalidade, de que 
cada criança ali presente é muito mais do que um aparelho 
cognitivo, (p.32).” Com base nessa informação de Araújo32 , o 
desafio escolar está na inclusão de pessoas com e sem epilepsia 
por meio de novos programas de formação colaborativos21,26,34 
em ‘Educação e Saúde’ e, até mesmo em ‘Neurociências e 
Educação’ para a promoção de novos líderes, gestores e agentes 
de transformação com impacto social2,6,20,26,31,32,33. 

Confirmado pelo interesse de grande parte dos 
respondentes que mencionaram terem o conhecimento 
aumentado na área de Neurociências e Educação, além de 
afirmar a relevância de conhecer a temática para lidar com 
as crianças no contexto escolar e social. Para Gazzaniga3, 
este processo motivacional por aprender é articulado 
com a memória e as percepções do indivíduo4, ou seja, 
o fato dos docentes não terem informações sequenciais 
sobre Neurociências2 e ter na prática diferentes situações 
que a envolvem, permite o estímulo e interesse do estudo 
com significado, demonstrado durante o aprendizado 
colaborativo21,27,28 no curso ‘EVS’ e na prática em sala de aula. 

Cabe ressaltar as palavras textuais descritas por Araújo32 
ao afirmar que é preciso constantemente analisar o 
desenvolvimento da inteligência infantil, sendo este inerente 
à função social atribuída à escola. Para tanto, os envolvidos 
com a educação sendo estes professores e gestores, não 
podem perder a noção da totalidade, além de refletir e ter em 
constante percepção que cada criança inserida no contexto 
escolar é muito mais do que um aparelho cognitivo, ou seja, 
é um ser em formação que depende da recepção de conceitos 
morais, éticos e cidadãos articulados ao ensino e as ciências 
do conhecimento.

Neste contexto, os módulos (M1 a M4) forneceram novas 
compreensões e indicações para as resoluções de problemas 
no âmbito escolar, entre outras análises e avaliações da prática 
docente em prol do desempenho de ensino nas diferentes 
áreas de atuação dos professores em serviço7,27,28,31,34.

Assim, concluímos que, a transdisciplinaridade entre as 
disciplinas de Neurociências e Educação na prática docente31,34, 
promove o conhecimento, a desmistificação do preconceito35 
e a divulgação científica sobre epilepsia, entre outros estudos 
colaborativos e neuropedagógicos com integração transdisciplinar 
entre a formação e a prática com os conceitos sobre o estudo do 
cérebro2,21. 
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